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Ao contrário da equipe da ex-
ministra Zélia Cardoso de Mello, o 
ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, tem pressa em 
fazer um acordo com os bancos es-
trangeiros. Ontem, ele afirmou 
que tem "senso de urgência para 
chegar a um acordo", e que consi-
dera que neste momento "o tempo 
não está a nosso favor", porque, a 
avaliação dele, vem aumentando a 
competição no mundo para receber 
investimentos quando começa.uma 
retomada do crescimento da econo-
mia mundial. 

Além disso, o ministro preten-
de conseguir dos banqueiros de-
sembolsos menores nos próximos 
cinco anos, período em que há 
grande concentração de pagamen-
tos da dívida brasileira. Ele garan-
tiu que a troca de negociador da dí-
vida externa (Jório Dauster por Pe-
dro Malan) não significa uma mu-
dança básica na renegociação. 

O ministro informou que o pre-
sidente Collor terá um encontro 
com os presidentes das "oito ou 10" 
maiores empresas de cada setor, na 
próxima semana, durante sua via-
gem aos Estados Unidos. Estão 
confirmados os dirigentes da IBM, 
Texaco, Alcoa, Xerox, ATT, Car-
gill, A. Rockwell e Monsanto. Nes-
se encontro, Collor fará uma expo-
sição das medidas que vem toman-
do para liberalizar a economia bra-
sileira e garantirá esforços para 
que 'o Congresso não dificulte o fim 
da reserva de mercado na informá-
tica e a volta das patentes para 
medicamentos. 

Investimentos 
O objetivo do encontro com os 

empresários é sinalizar que o Bra-
sil já pensa na próxima etapa das 
negociações externas e quer voltar 
a receber investimentos estrangei-
ros. Collor não se encontrará com 
banqueiros privados. O presidente 
terá um café da manhã com o se-
cretário `do Tesouro dos EUA, Ni-
cholas Brady, com o subsecretário 
do Tesouro, David Mulford, e com o 
presidente do Federal Reserve, 
Alan Greenspan. Segundo o minis-
tro da Fazenda, oficialmente o go-
verno norte-americano não pode 
pedir aos banqueiros que facilitem 
a renegociação com o Brasil, mas 
os americanos detêm poder no Ban-
co Mundial, FM1 e BID, organis-
mos importantes na retomada de 
relações com a comunidade finan-
ceira internacional. "O presidente 
Bush pode induzi-los a uma postu-
ra mais favorável ou não em rela-
ção aos países endividados". 

Collor se encontrará com o pre-
sidente George Bush na terça-feira  

e, entre outros assuntos, discutirá 
a formação dos megablocos de co-
mércio no mundo (Europa, Japão-
Asia, EUA-Canadá) e a situação da 
América Latina na nova divisão. 
Assinará ainda um acordo inicial 
sobre o Mercosul — Mercado do Co-
ne Sul, que no futuro terá a presen-
ça dos EUA. Segundo o ministro da 
Economia, o presidente Collor de-

' verá conversar com Bush sobre a 
necessidade de mão dupla na libe-
ralização do comércio entre os dois 
países e cobrará esforços para que 
as sobretaxas impostas ao suco de 
laranja e ao álcool exportados pelo 
Brasil sejam eliminadas. "Não 
queremos benefícios especiais, mas 
também não é justo que existam 
encargos para o Brasil nesse co-
mércio", disse Marcílio. 

Plano Brady 
Sem fixar prazos para terminar 

a renegociação global da dívida 
com os banqueiros privados, Marcí-
lio informou que o novo negociador 
oficial da dívida externa, econo-
mista Pedro Malan, começará logo 
depois que o Senado aprovar o 
acordo de pagamento da dívida 
atrasada (negociado na gestão da 
ex-ministra Zélia) a conversar com 
banqueiros e com o FMI simulta-
neamente. Revelou ainda quP des-
ta vez o Brasil irá explorar ao má-
ximo as facilidades previstas no 
Plano Brady, que prevê a troca da 
dívida por bônus com garantia do 
Banco Mundial, BID e FMI e in-
centivos fiscais para os bancos 
norte-americanos que aderirsm ao 
Plano. O país que aceitar o Plano 
consegue um pequeno perdão em 
suas dívidas. 

As facilidades do Plano 13rady 
foram recusadas pelo ex-ministro 
Bresser Pereira. Ontem, Marcílio 
disse que a idéia daquela época, de 
trocar os atuais papéis da dívida 
por outros parecidos, realmente 
não tinha chances de aceitação. 
"Banqueiros só trocam um papel 
por outro que tenha no mínimo al-
gumas garantias, mesmo que o va-
lor seja menor", afirmou. O minis-
tro lembrou o acordo feito pelo Mé-
xico, há cerca de dois anos, dentro 
do Plano Brady. Antes do Plano, 
entravam anualmente no México 
cerca de US$ 700 milhões anuais e, 
logo a seguir, houve' unia entrada 
de capitais de aproximadamente 
US$ 8 bilhões por ano. Marcílio diz 
que na renegociação "o Brasil não 
copiará nem o modelo mexicano 
nem o venezuelano", mas quer as 
vantagens que os dois países 
obtiveram. 

Sem fixar prazos para término da negociação global, Marcílio diz que o País explorará ao máximo facilidades do Plano Brady 


